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BRASIL
R e s u m o . Anaìisando o problema d a  ambiguidade ria comunicagào hu

mana, em fungao do tipo de personalidade do tramissor e do conteúdo do 
sinal que está sendo transmitido, esta pesquisa partiu das hipóteses de que: 
(a) haveria diferenga entre Introvertidos e Extrovertidos quanto à eficiencia 
na transmissáo de urna mensagem; (b) haveria diferenga entre os resultados 
do mesmo sujeito em funcào do conteúdo da mensagem transmitida ; (c) ha
veria o efeito da interagáo das duas variáveis independentes (tipo de perso
nalidade e tipo de palavra).

O experimento foi realizado com 40 mogas universitárias, classificadas, 
a partir do inventàrio de personalidade MPI, como Extrovertidas e Introver
tidas (20 de cada categoria). A mensagem a ser transmitida eonsistia em 
dar o significado de cinco palavras de conteúdo objetivo e cinco de conteúdo 
subjectivo de tal forma que fòsse possível a urna pessoa qualquer descobrir, 
a partir da definigao, as palavras que haviam sido definidas. Dadas as 
definigóes, estas foram descodificadas por 80 universitarios (40 homens e 40 
mulheres) e receberam um valor numérico (zero, 0,5 ou 1 ponto), em funcáo 
de terem ou nao levado a urna descodificagáo correta.

Os resultados mostraram que nao houve diferenga na media de pontos 
obtidos entre extrovertidos e introvertidos, registrando-se diferenga significa
tiva de médias em f un gao do conteúdo da palavra que foi definida (objetivo 
ou subjetivo). Isto sugere que o conteúdo da mensagem é fator de impor
tancia na eficiencia da comunicagáo mas que o tipo de personalidade do trans- 
missor (extrovertido ou introvertido) náo tem qualquer influencia sobre esta 
eficiencia. O efeito da interagáo das variáveis nao foi comprovado.

A b s t r a c t . This study dealt with the ambiguity in message transmission 
as a function of the type of word being transmitted and the personality of 
the subject delivering the message. The following hypotheses were consid
ered: (a) there are differences between introvert and extrovert subjects as 
to explicitness in the transmission of the message; (b) there are differences 
in the scores of the same subject due to type of word to be transmitted (ob
jective or subjective meaning) ; (c) there is an interaction between the two 
independent variables (type of personality and type of word).

Subjects were 40 female college students from the Pontifical Catholic 
University of Rio de Janeiro. Their task consisted of giving the definition 
of 10 words (five with objective meanings and five with subjective mean
ings) so that, by reading the definition, anyone could ascertain the meaning 
of the word defined.

Decoding was made by 80 college students (40 males and 40 females) 
and scores were assigned to each definition on the basis of right or wrong 
decoding.

Results showed significant differences owing to the type of word de
fined: the respective meanings of the subjective words were more difficult to 
transmit. This suggests that the content of the message is an important 
factor in efficiency of communication.

The introversion/extroversion variable did not show any significant ef
fect in regard to the explicitness of the transmission. No significant inter
action effect was found.
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SINAIS E SIGNIFICADOS
“Comunicar é transm itir urna mensagem” (Parry, 1968, pg. 9). 

Definida dessa forma a finalidade da comunicagáo, um dos objetivos 
do estudo psicológico neste campo seria o de identificar vários tipos 
de mensagens transm itidas pelo homem e a seguir, estabelecer até 
que ponto a transm issáo dessas m ensagens é efetiva, determinando 
os fatóres que nela influem.

Evidentemente, a transmissáo de mensagens, por meios arti
ficiáis ou humanos, envolve um código, ou seja, urna sèrie de sinais 
ou palavras que identificam alguma coisa— possuem um significado—  
tanto para o transmissor como para o receptor da comunicagáo. 
Quando a mensagem é transmitida por sistema artificial (o telégrafo, 
por exemplo), o código é geralmente muito abstrato e altamente espe
cífico, com cada sinal possuindo um número finito de significados. O 
mesmo nao oeorre, todavía, na comunicagáo humana. A ligagáo 
sinal-significado é de inicio estabelecida através de convengáo social 
e, sendo transmitida de geranio a geragáo pode sofrer severas altera- 
góes, com o tempo ou a distancia geográfica entre 2 povos que utili
zerà a mesma lingua.

Através da evolugáo de urna lingua e de suas d iversificares re- 
gionais, os mesmos sinais passam a representar um número cada vez 
maior de significados, que variam segundo os diferentes contextos em 
que sao usados. Assim, por exemplo, a palavra bonde pode ser in
dicativa de “carro de tra gao elétrica, sobre trilhos, para transporte 
urbano de passageiros ou carga,” quando utilizada numa conversa 
sobre meios de transporte, mas pode significar “mau negocio; logro; 
prejuízo,” quando usada como atributo de alguma coisa que se com- 
prou (Caldas Aulete, 1958). E necessàrio que tanto o transm issor 
como o receptor conhegam os dois significados da palavra para que, 
dependendo do contexto, sejam capazes de escolher entre um e  outro.

Devido à evolugao social extremamente rápida, no século XX, 
novos sinais estao sendo criados a cada dia e, paralelamente, um  nú
mero crescente de significados é adicionado aos sinais já  existentes. 
Dai, a dificuldade de urna pessoa desatualizada em comunicar-se com 
o mundo mais jovem: um avó que nao esteja familiarizado com  as 
conotagoes da palavra bárbaro espantar-se-á ouvindo seu neto quali
ficar de bárbara a garóta que está namorando.

Quanto maior fór o número de conotagoes de um sinal ou pa
lavra, maior será a chance de ambiguidade na sua transm issáo, pois 
nao pode haver certeza de que os mesmos atributos estáo na m ente 
do transmissor e do receptor. Assim, no exemplo acima, enquanto
o neto quería expressar com a palavra bárbara atributos de beleza,
14
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simpatía, etc. . • o avó, por falta de conhecimento dessa nova cono- 
tagáo, só pode interpretá-la como indicativa de “rude, grosseira, sem 
civilizagao, selvagem” (Caldas Aulete, 1958).

Parece ser um ponto estabelecido que a ligagáo entre as palavras 
e  seus significados se opera gradualmente no individuo, através d e  
um processo de aprendizagem. Lewis (1959) dá u m  exemplo bas
tante interessante deste fato ao descrever o processo de aprendizagem  
da palavra “F lo w e r ” em seu  filh o . Através de u m  quadro que apre- 
sentou podemos observar, por volta do 18 meses, o estabelecimento de 
urna recagáo entre um estímulo específico (flores) e urna resposta 
vei'bal (“fafa” ) após o que a crianga utiliza processos de generaliza- 
cáo e discriminagáo que váo permitir-lhe dar o nome de flor (“fafa”) 
ao enfeite azucarado de um biscoito.

A aprendizagem verbal em criancas é explicada por Carroll 
(1964, pg. 40) da seguinte forma: “através de processos de aprendi
zagem de discriminacáo e generalizagáo de estímulos a crianga aprende 
as propriedades ou padroes de estimulacáo que sao críticos para o re- 
fórco social . . . ” A partir desta explicagáo, é possível chegar-se á 
definigáo de significado denotativo, “Podemos descrever o significado 
denotativo de urna forma, especificando as propriedades ou padroes 
de estimulagáo que sao essenciais— ou se ja, críticos— para que (a 
forma) possa ser usada com aprovacáo social da comunidade” (Car
roll, 1964, pg. 40).

Ao lado do significado denotativo, tem-se, para cada palavra, 
referente a eventos, objetos ou atributos do ambiente, um significado 
conotativo que é  urna resposta individual a certos conceitos, adqui
rida através de experiencias pessoais e que vai, inclusive, determinar 
reagóes emocionáis negativas ou positivas a determinados conceitos: 
“O significado conotativo é, fundamentalmente um assunto pessoal 
porque depende das experiencias que um individuo teve . . .  na me
dida em que atitudes e experiencias de pessoas diferem, significados 
«motivos podem também diferir” (Carroll, 1964, pg. 41).

Partindo da explicitagáo dos 2 tipos básicos de significados que 
uma mesma palavra pode possuir, é possível estabelecer na linguagem 
humana duas categorías de palavras que diferem quanto á predomi
nancia de um ou outro tipo de signíficagao: as palavras de conteúdo 
objetivo, referentes a objetos, ou acontecimentos do mundo exterior 
e as palavras de conteúdo subjetivo, referentes a vivencias internas de 
individuos.

As palavras do primeiro tipo (conteúdo objetivo) teriam um 
significado denotativo nítido devido as possibilidades de delimitacáo 
das qualidades específicas dos referentes, passíveis de conhecimento 
objetivo. Já as palavras de conteúdo subjetivo teriam um significado
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predominantemente conotativo, embora existam certos sinais exter
nos das emocóes ñas expressoes facaias, no riso e ñas lágrimas.

Um grande número de mensagens transmitidas pelo homem 
referem-se a seus estados subjetivos: emocóes e s e n s a g ó e s  que sao 
experimentadas por cada individuo diferentemente. A comunicacáo 
déstes estados subjetivos é íeita com base na suposigáo de que as 
pessoas que nos ouvem experimentaram, em algum momento, sensa- 
coes ou emo§5es semelhantes e que nos entendem a partir dessa vi
vencia. lim a explicacáo racional do significado de uma emo§áo, tal 
como as que existem em dicionários, “Saudade-desejo de um bem do 
qual se está privado; pesar; mágoa causada pela ausencia do objeto 
querido; lembranca suave e ao mesmo tempo triste pela pessoa que 
se nos tornava simpática” (Caldas Aulete, 1958), nao satisfaz. A 
comunicacáo de um estado subjetivo perderá em eficiencia se o re
ceptor nao tiver vivenciado o tipo de experiencia que está sendo 
transmitida.

Por mais que os efeitos da saudade (lágrimas, expressáo tristo- 
nha, etc. . .) e suas causas (ausencia de uma pessoa ou objeto que
rido) possam ser observados objetivamente, o sentimento em si pre
cisa fazer parte da vivencia dos individuos para que éles compreen- 
dam inteiramente seu significado.

Assim, numa comunicacáo que envolva palavras de conteúdo 
subjetivo, os atributos que o transmissor terá em mente ao empregá- 
las dependeráo de suas experiencias individuáis, que diferem sempre, 
en maior ou menor grau, daquelas do receptor. Com base nisto, é 
justo supor que as palavras de conteúdo subjetivo sao m ais ambiguas 
do que as de conteúdo objetivo e que esta ambiguidade é mais difícil 
de ser eliminada uma vez que o significado das primeiras, predomi
nantemente conotativo, é dependente de experiencias subjetivas.

O PROCESSO DE COMUNICAgAO HUMANA E SUAS BARREIRAS 
PSICOLOGICAS

Embora a Teoría da Inform ado nao seja, enquanto modelo, 
suficiente para explicar todos os fenómenos da comunicagáo humana, 
ao tentar fornecer uma técnica matemática para a construcáo de 
sistemas artificiáis ela formulou uma série de conceitos básicos, de 
grande utilidade na Psicología da Comunicacáo. Vejam os pois, como 
se processa a comunicacáo humana.

Imaginemos dois individuos conversando. O individuo A  faz 
uma pergunta a B, que a recebe em termos de sin a is (vibracoes 
aéreas que provocaráo vibragoes mecánicas no aparelho auditivo, as 
quais se transformaráo em impulsos nervosos para serem  enviadas 
ao cérebro). Em algum lugar do cérebro de B estes s in a is  seráo des-
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codificados, isto é, ligados a um significado. Para responder á per- 
gunta, B utilizará um processo de codificacáo, através do qual novos 
sinais seráo transmitidos utilizando a a cao dos músculos efetores, 
comandados pelo cérebro.

Os conceitos de “input” (entrada do estímulo), “decoding” 
(transform ado de significados em sinais) e “outjnd” (envió da 
mensagem para fora) já existiam na teoría da informacáo e foram  
aproveitados pela Psicologia para explicar a comunicacao humana. 
Além désses, a teoría apresenta o conceito de “noise”, que é de extre
ma importancia em todo o processo de transmissáo de mensagens.

Segundo Parry (1968), na construgáo de sistemas artificiáis “foi 
encontrado um obstáculo na irrupcáo de impulsos elétricos indesejá- 
veis” (pg. 24), fenómeno ao qual se deu o nome de “noise”.

Na comunicacao humana, temos frequentemente “noises” físicos 
ou fisiológicos, perturbando a transmissáo efetiva de mensagens. 
No entanto, como salientou o próprio Parry (1968), “na comunicacao 
humana urna grande quantidade de falhas surge nao porque a infor
macáo foi perdida na transmissáo, mas porque o transmissor nao foi 
capaz de expressar bem o que tinha a dizer, ou ainda, porque o re
ceptor nao foi capaz de interpretar a mensagem de maneira correcta” 
(pg. 29). Parece, portanto, que na comunicagáo humana existem  
“noises” psicológicos, ou seja, obstáculos á transmissáo efetiva das 
mensagens, constituidos por características psicológicas do trans
missor e do receptor.

Toda uma série de experiencias comprova a interferencia da per- 
sonalidade, valores e atitudes pessoais em processos envolvidos na 
comunicacao, tais como a percepcáo. Vejamos um experimento neste 
sentido, citado por Fraisse e Piaget (1963) :

Postman e seus colaboradores (1948) estáo entre os primei- 
ros a terem demonstrado os efeitos dos interésses sobre a per- 
cep(jáo. Éles utilizaram para determiná-los, o teste de Alport- 
Vernon destinado, por uma série de escolhas verbais, a estabele- 
eer o valor dominante dos individuos: teórico, económico, estáti
co, social, político e religioso. Seus su jeitos foram, assim, classi- 
ficados segundo seu interésse dominante e, depois, passaram por 
uma prova de reconhecimento de palavras apresentadas em tem
po reduzido, numa ordem aleatoria, ligadas a cada um dos seis 
valores acima referidos. Os limiares de tempo para a percepcáo 
de cada palavra, classificados para cada sujeito como superiores 
ou inferiores á sua própria media, correspondem, no grupo como 
um todo, aos escores médios das escalas de valores. As respostas 
erradas que precedem o reconhecimento efetivo indicam uma 
orientagáo espontánea para palavras que implicam em analogía 
de estrutura ou significado com as palavras críticas. Inversa-
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mente, paia as palavras ligadas aos valores desprezados, as res- 
pos as sem sentido e palavras incompletas ocorrem com maior
ínaCíüienCVa'f , 5  a exPeriencia foi confirmada por Haigh (1952), 
quando efetuada ñas mesmas condigóes: a influencia, dos valores 
c u m a  fonte significativa de variáncia dos limiares perceptivos.

~ • lemF dlss0’ ex!st®m alguns experimentos comprovando a influ
encia de fatores psicólogos na linguagem e transmissáo efectiva de 
m ormagoes. Nunnally e Flaugher (1963) conseguiram demonstrar 
que existem diferen?as individuáis na maneira como as pessoas esta- 
belecem relagoes semánticas, ou seja, atribuem significados aos ob- 
je os. Encontraram que a tendencia para fazer avaliagóes positivas 
suje?tose8rUn aS Características de sexo, idade e personalidade, dos

P° r s?.a vez’ demonstren a existencia de um ele- 
T '  ~ - 1C° "a C? ^ ca^ °  da crianca, a qual nao parece dar 

veíí ^  f sldades de Informa?a° do descodificador. Fla-
™  pessoalmente a Roger Brown (1965), um experimento

,COnt° U QUe alffumas crianSas nao dáo atencáo ao fato 
- 1 mf nsa° ein estar com os olhos vendados e transmitem  

a mlormagao apontando e fazendo gestos.

ESPECIPICACAO d o  p r o b l e m a  
flnpTifin ri m°fS’'ri n\ nosso exPerimento, abordar o problema da in- 

f  w °  f S pala.vras e da Personalidade dos sujeitos na 
n i f ,. °Ja ® m ormagóes. Acreditamos que urna comunicagáo
J n L  l  í r S ’ !  T  lado’ do significado do sinal que está 

? (dT taí 1V° °U conota«vo) e, de outro, de algumas 
r a i Í T Í ? 3 rearantes da personalidade do transmissor. Conside
ra« nata - Sa^ * S6r an?m*l*da COIno a definigáo de determina- 
vprifirar ^  de seu significado, procuraremos

S6’ ° si^ ificad o  das palavras de con- 
nalflvrfl« H IV° f ™ais dí ^ Ji de se transmitir que o significado das ¡S ZZ* l í ? 0bj.etly°-. Alé™ disso, escudaremos a  r e la j o  
relpvnntp m ” 16 caiac_terística da personalidade que julgam os  
facilidflrlp^ ^  3 5 unicagao oral (introversáo ou extroversáo) e a 
fácil idade dos sujeitos em transmitir significados.
vra do significado de urna determinada pala-
as miáis nlpmr^riSnniSS0'11& apresenta?áo de urna série de in fo r m a le s ,  
ral spinm í»nnQ r|0Ĉ r den.tr? de uma determinada categoría  ge- 
catép-nrin a -Z ^  dlscnm m a'Ia das outras palavras d a  mesma 
rerlp iimn í~°r ®xernP̂ 0’ a definigáo da palavra au tom óvel
t r a n s í  ^Iasslfica?ao da mesma na categoría veículo ou m eio de
esrpcíficns rn a SGV I ’ — a série de inf°rma?5es sobre as qualidades  

que a iscriminam (quatro rodas; para p assageiros ou
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pequeña c a r g a ;  etc.). Partindo do pressuposto de que os individuos 
introvertidos säo inibidos na comunicado oral, supusemos que éles 
tendem a dar menos informacöes do que os individuos extrovertidos 
e, como consequència, a transmitir os significados das palavras com 
menor eficiencia. Além disso, fizemos a suposigáo de que as palavras 
de conteúdo subjetivo sao mais dificéis de definir que as palavras de 
conteúdo objetivo, pois embora possam fàcilmente ser colocadas den
tro de urna categoria geral (emocáo, sensacäo) sua discriminacáo 
através de qualidades específicas é bastante difícil.

HIPOTESES
1. A dificuldade em transmitir o significado de urna palavra é 

dependente de características inerentes à propria palavra. O signi
ficado de palavras de conteúdo subjetivo é mais difícil de ser transmi
tido que o significado de palavras de conteúdo objetivo.

2. A  eficiencia em transm itir o significado de urna palavra é 
dependente da introversáo do transmissor. Su jeitos introvertidos 
sao menos eficientes na transmissáo oral do significado exato de urna 
palavra do que sujeitos extrovertidos.

3. Existe interacäo dos efeitos do conteúdo da palavra e da per- 
sonalidade dos sujeitos de tal forma que a maior eficiencia na comu
n icado seria obtida com sujeitos extrovertidos transmitin do palavras 
de conteúdo objectivo.

METODO
Instrumentos. Para selegao dos sujeitos foi usado o inventàrio 

MPI de Eysenck, que avalia dois traeos independentes da personali- 
dade: o Neuroticismo (N ) e a Extroversáo e Introversáo (E ), éste 
último no sentido de “inhibigáo, capacidade de dar-se e capacidade 
de relacionamento pessoal” (Manual do M PI).

Tratando-se de dois tragos independentes, só foram computados 
os resultados das questóes relativas à Extroversáo e Introversáo, ob- 
tendo-se para cada sujeito uma soma de pontos.

As palavras conceituadas (cinco de conteúdo objetivo e cinco de 
conteúdo subjetivo) foram escolhidas ao acaso e apresentadas a 20 
sujeitos (10 mulheres e 10 homens de nivel universitàrio) que as jul- 
garam unánimemente como “conhecidas e comumente usadas por 
pessoas de nivel universitàrio.” Säo elas :

Conteúdo Objetivo  
Animal 
Automóvel 
Arvore 
Máquina 
Papel

19

Conteúdo Subjetivo  
Alegría 
Amor 
Médo
Preocupagáo
Raiva
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dos a^nartír dn .todos de sexo feminino, foram seleciona-
diferentes cnr«n r^^T) ®.1Jlven^ ri° MPI a 150 alunas da Ia série de
Í S S E V K h  ea29POa”n o fCÍa * * « «  «
tário^dpf? a a™p l̂tude de variagáo, dos resultados possíveis no inven- 
sultado) ohtpvp a°n ° S f°  maior a extroversáo quanto maior o re- 
padráo ríe Q 8 a  & f S. a amos r̂a uma media de 24,7 e desvio
t ís  obtendn  p a r^ír  d a i> c a lc u lo u -se  o p r im eiro  e o ter c e ir o  quar- 
« s ,  ODtendo-se, r e sp e c tiv a m e n te , 14 ,9  e 34 ,5 .

as mo¿TmiA^Q?^°na ?̂AS-jen^ 0’ para suJeit°s do experimento, todas 
(acentuada intrn™”1 uma soma de pontos igual ou menor a 14

sao). Éram nn e .lgual 011 maior a 35 (acentuada extrover-
por motivos variar? ° • ’ /  das Quais náo puderam colaborar
Desta forma an os’ d ep en d en tes  da vontade do experimentador, 
partkinaram T ?  4°-SUje tos <20 extrovertidos e 20 introvertidos) 
individualmente A requisi?ao dos sujeitos foi feita
mentó eme patará ,que se desse quaisquer detalhes sobre o experi- 11 Lü <lue esta va sendo realizado.

n -  -J . -  PROCEDIMENTO e x p e r i m e n t a lConceituacáo das v a l a r . dualmente a uma OQio viltas- . 0 s  sujeitos compareceram mdivi-
instrugóes verbais do e S f m e n t e d o r : ’ ^  receberam as seguintes

vocé^xDHcíj«P ^Presentar uma série de palavras e gostaria  que 
apresentar sua rnnrp> - Slgnificam> de tal forma que se eu 
frá-la identificanrln 1?a° & outras pessoas elas possam  deci- 
que vocg palavra c°nceituada. Vou anotar o tempo
ocu p e com J E V K  ^ t f 8’ ^  ^

em r e la c é  6ás^ne«Cfi^aS-tÓdaS 3S dú_vidas.que os sujeitos apresentaram  
sobre caracterial r> na°  dada Qualquer inform agáo
etc r  1 Í T e r Z t í  def radof. <*vel de instruyo, idade, sexo 
ser uma pessoa qualquer.” S6ntld°  obtlveram desposta: “poderia

tóriament^1 viP1 eSentaíiaS as dez Pa âvras, numa ordem  alea-
s u S ?  estabelecida e permanecen constante para tod os os

pelo experim entan6Sif 6 °ada paIavra foram anotadas in tegralm ente  
cao da paíavrT Ín fii C°m° °  femp° decom'do «*™  a apresen ta-  
rado da última p a la ta  c L T  COnfCeÍtua?ao' Depois de dar o sign ifi-  
-------------  ’ da suJe]to recebeu uma explicagáo d eta lha-

A utom óvel, A m or^P apeT ^M áoufna P? Iavras £ o i. a  seg u in te : Médo, P r e o c u p a d o ,
„  ’ Pel’ M aqum a’ A rvore , R a iv a , A nim al e  A le g r ía .
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3a do experimento e o resultado que obteve no MPI, sendo-lhe per- 
íuntado se concordava com sua classificagao entre Extrovertidos ou 
tntrovertidos. Finalmente, pediu-se a colabora cao dos sujeitos no 
sentido de nao comentarem o experimento com colegas.

Descodificagao. As 400 conceituagóes obtidas (10 de cada su- 
¡eito), foram apresentadas por escrito aos descodificadores: 40 ho- 
nens e 40 mulheres de diferentes séries do curso do Direito da Pon- 
oficia Universidade Católica.

Os 80 descodificadores compareceram juntos a uma sala de aula, 
)nde receberam as instrugóes mimeografadas e as listas para que 
dentificassem as palavras conceituadas.

Foram elaboradas 40 listas, cada uma com 10 conceituagoes 
(uma de cada palavra), dadas por sujeitos diferentes. Para isto, foi 
ímpregado o modelo dos “quadrados latinos” para as dez primeiras 
istas (sujeitos de 1 a 10) repetindo-se a operagáo tres vézes para as 
istas XI a XX, XXI a XXX e XXXI a XL. O modelo utilizado está  
■eproduzido no Quadro I.

QUADKO I: Modelo dos quadrados latinos.
-disteis Mèdo Preocupacáo Automóvel Amor Papel Máquina

s j .l sj.2 sj.3 sj.4 sj.5 sj.6
I sj.2 sj.3 sj.4 sj.5 sj.6 sj.7
II sj.B sj.4 sj.5 sj.6 sj.7 sj.8

sj.10 s j.l sj-2 sj.3 sj.4 sj.5

Como se pode observar, cada uma das dez conceituagoes que com- 
punham as listas provinha de um sujeito diferente. Assim, a lista 
[V continha a definigáo que o sujeito 4 deu de “mèdo” ; a que sujeito 
5 deu de “preocupagáo” ; a que o sujeito 6 deu de “automóvel”, e as
sim por diante (no quadro, sj =  su je ito ).

Desta maneira, evitou-se uma possível tendenciosidade dos resul
tados devido a características pessoais do descodificador. Sendo cada 
ima das definigoes dadas por um mesmo sujeito decifrada por uma 
pessoa diferente, as características individuáis desta última (inteli
gencia, boa vontade, etc. . .) foram contrabal angadas.

Uma vez prontas, as listas foram duplicadas, sendo cada uma 
lelas entregue ao mesmo tempo a um descodificador masculino e um 
'eminino.

ATRIBUIQAO DE VALORES NUMERICOS AS CONCEITUACOES
1 ponto— Atribuido as conceituagoes que levaram o descodifica- 

3or à descoberta da palavra certa ou de um sinònimo perfeito da pa- 
avra. O critèrio adotado para a identificagáo do sinònimo perfeito
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foi a consulta ao “Dicionário Contemporáneo da Língua Portuguesa” 
de Caldas Aulete (1958).

0,5 p o n t o s  Atribuido ás conceituagóes que levaram  o descodi- 
ficador a:

(1) dar um conceito específico da palavra correta (considerada 
enquan o conceito genérico). Exemplos: cachorro, em lugar da pa
lavra ammal, obteve 0,5 pontos;

(2) dar um conceito genérico da palavra correta (considerada 
enquan o conceito específico). Exemplo; planta, em lugar da palavra 
arvore obteve 0,5 pontos;

(3) dar o yerbo equivalente á palavra correta (que era sempre 
um substantivo). Exemplo: amar, em lugar da palavra amor, obteve
0,5 pontos.
, Atribuido ás conceituagóes que nao possibilitaram urna
descodificagao correta ou aproximada.

RESULTADOS
Urna vez atribuidos valóres numéricos ás conceituagóes, foi cal

culada, para cada sujeito, a média dos pontos obtidos ñas 5 definigóes 
t e pa avras de conteúdo subjetivo, e a média dos pontos obtidos ñas 

e nigoes de palavras de conteúdo objetivo. A partir daí, obteve- 
se a media de pontos para o conjunto de sujeitos Introvertidos e para 
o conjunto de sujeitos Extrovertidos, considerando-se separadamente 
o tipo de palavra (conteúdo subjetivo ou objetivo). A s médias ob- 
tidas constam da Tabela I.

T a b e l a  I
Média de pontos obtidos pelos sujeitos extrovertidos e introvertidos

ñas definigóes de palavras de conteúdo objetivo e subjetivo.
. Conteúdo das palavras

Su êitos Subjetivo Objetivo
Extrovertidos 0,3650 0,4675
Introvertidos 0,3625 0,4950
Aplicou-se entáo a análise de variáncia, seguindo-se a fórmula 

para o modelo fatorial 2 x 2  com medidas dependentes em um dos 
atores. O teste estatístico demonstrou que tanto o fator A (tipo de 

personalidade) quanto a interagáo entre os dois fatóres (personali- 
dade e tipo de palavra) nao tiveram influencia significativa sobre a 
variavel dependente (eficiencia na transmissáo da informagáo). Por 
outro la,do, a influencia do fator B (tipo de palavra) ficou comprovada 
ao nivel de significancia 0,05 (F  =  12,60; d f  =  1,39).

í f Sje adici°^ l da hipótese 1 (influencia do tipo de palavra 
na dificuldade de transmissáo de seu significado) foi realizado, to

GRACIANO
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mando-se os 40 sujeitos como um todo e comparando-se o tempo me
dio para definicáo de palavras de conteúdo subjetivo com o tempo 
mèdio para definido de palavras de conteúdo objetivo, tendo-se obtido 
50,1” para as palavras de conteúdo subjetivo  e 43,8” para as de 
conteúdo objetivo.

O teste utilizado para análise destas médias foi o “t  de Student” 
para amostras dependentes. O t obtido foi de 1,80 o que é signifi
cante apenas ao nivel de p <  0,10.

Éste resultado su ge re urna tendencia no sentido de haver maior 
dificuldade para definigáo das palavras de conteúdo subjetivo, quando 
esta é medida pelo tempo gasto para a definigáo.

DISCUSSAO
Em fungáo do resultado da análise de variáncia podemos aceitar 

como verdadeira a hipótese 1, ou seja “a dificuldade em transmitir o 
significado de urna palavra é dependente de características inerentes 
à pròpria palavra.” Observando-se a Tabela I onde sao apresenta- 
das as médias de pontos o’otidos pelos sujeitos extrovertidos e intro
vertidos ñas definicóes dos dois tipos de palavras, é possível real
mente notar sensível diferenga entre a mèdia dos dois grupos com 
palavras de conteúdo subjetivo e com palavras de conteúdo objetivo. 
Esta diferenga mostra nítidamente que tanto extrovertidos como in
trovertidos sairam-se melhor na definigáo de palavras de conteúdo 
objetivo, conforme esta va previsto na formula <jáo da hipótese: “o 
significado de palavras de conteúdo subjetivo é mais difícil de ser 
transmitido que o significado de palavras de conteúdo objetivo.”

Considerando-se que, como foi dito na introducilo, as palavras de 
conteúdo subjetivo tém significado predominantemente baseado em 
experiencias individuáis da pessoa que as emprega, é possível expli
car a confirmagáo desta hipótese : ao conceituar palavras de conteúdo 
subjetivo, os sujeitos empregam termos correspondentes ás suas v i
vencias pessoais dos diferentes sentimentos, as quais nao correspon
den!, necessàriamente, às vivencias do descodificador. Além disso, 
é preciso lembrar que palavras de conteúdo subjetivo sao fàcilmente 
colocadas dentro de urna categoría geral (emocáo, sensacáo), mas 
apresentam grande dificuldade de caracterizacáo específica, tornando 
ambiguas suas definigóes.

De maneira geral, a media de pontos obtidos ñas definicóes, para 
os 4 sub-grupos, foi bastante baixa, considerando-se a possibilidade 
de variacao dos resultados (de zero a 1 ponto). Isto poderia servir 
como indicio da ambiguidade geral existente na comunicacáo humana : 
na medida em que, para transmitir urna mensagem, empregamos 
sinais que nao tém significados absolutos e, além disso, baseamo-nos
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em experiencias subjetivas, nao podemos esperar que aquilo que 
transmitimos seja integralmente recebido e compreendido pelos ou- 
tros. Mesmo quando a palavra possui conteúdo objetivo e, portanto, 
menor amplitude de significaeào, a transmissào de seu significado nao 
é perfeita, como ficou demonstrado (a mèdia das defini<jóes de pa- 
lavras de conteúdo objetivo nao ultrapassou 0,5 pontos).

Ainda em relagào à hipótese 1, os resultados sobre o tempo mèdio 
para a definigáo dos dois tipos de palavras demonstrara uma tendencia 
na direcáo da confirmacào da hipótese: palavras de conteúdo subje
tivo demoraram mais tempo para serem definidas, provávelmente em 
fungáo de uma maior dificuldade.

A hipótese 2 (“a eficiencia em transmitir o significado de uma 
palavra é dependente da introversao ou extroversáo do transmissor”) 
e a hipótese 3 (“existe interacao dos efeitos do conteúdo da palavra 
e da personalidade dos sujeitos”) foram rejeitadas pelos dados ob- 
tidos.

Observando-se novamente a Tabela I, nota-se que sao pràtica- 
mente idénticos os resultados dos sujeitos extrovertidos e  i n t r o v e r t i 
dos nos dois tipos de palavras, sendo bastante surpreendente o fato  
de a maior mèdia (0,4950) ser encontrada entre os introvertidos. Na 
formulacáo das hipóteses 2 e  3, supusemos que os sujeitos introverti
dos seriam menos eficientes na transmissào oral de significados e que 
a maior eficiencia na comuni cagáo seria obtida com sujeitos extro
vertidos transmitindo palavras de conteúdo objetivo. Todavía, ob
servamos que, embora com uma diferenga pequeña, os sujeitos intro
vertidos sairam-se melhor que os extrovertidos na transmissào de 
palavras de conteúdo objetivo.

Torna-se bastante difícil explicar esses resultados se considerar- 
mos que uma transmissào oral eficiente depende em grande parte da 
desinhibicáo e capacidade de relacionamento do transmissor. O in
ventàrio MPI, empregado para selecionar os sujeitos, identifica ex
troversáo e introversáo no sentido de “inhibicáo, capacidade de dar
se e capacidade de relacionamento pessoal” (Manual do MPI) e possui 
validade aparente, na medida em que apresenta questòes como :

4—Voce procura tomar iniciativa para fazer novas a m i z a d e s ?

16—É difícil para voce perder a  inhibicáo numa f e s t a  a n i m a d a ?  
No entanto, seu emprégo enquanto teste de personalidade é b a s t a n t e  
discutível em termos teóricos. Por esta razáo, resolvemos p e r g u n t a r  
aos sujeitos se concordavam ou nào com sua classificagáo entre E x 
trovertidos ou Introvertidos. Obtivemos 100% de concordancia e n t r e  
os “introvertidos”, enquanto apenas 70% dos “extrovertidos” con
cordaran! em ser assim classificados. Um bom número de e x t r o ver
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tidos afirmou julgar-se na média entre a  acentuada extroversáo e a 
acentuada introversáo o que, embora nao tenha sido levado em conta 
para eliminaçâo dos sujeitos, pode servir, agora, como possível ex- 
plicaçâo para a rejeiçâo da hipotése 2.

Por outra lado, podemos supor que a transmissâo oral eficiente 
nâo tem relaçâo com a desinhibiçâo e capacidade de relacionamento do 
transmissor. Pelo contrario, é possivel que mensagens mais concisas 
contenham maior precisâo de informaçâo, na medida em que nâo se 
perdem em minúeias desnecessárias.

De qualquer maneira, temos duas explicaçôes possiveis para a re- 
.jeiçâo das hipóteses 2 e 3. De uma parte é possivel que o inventário 
MPI tenha sido um mau classificador dos dois tipos de personalidade 
e, de outro, é possivel que realmente extroversâo/introversâo nâo 
seja fator influente na eficiência da transmissâo oral de uma men- 
sagem. O problema só poderá ser esclarecido com a realizaçâo de 
pesquisas posteriores, elaboradas inclusive para controlar novas 
variáveis importantes, tais como a inteligéncia do transmissor.
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